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“O que é mais difícil não é escrever muito;  

é dizer tudo, escrevendo pouco.” 

Júlio Dantas 
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Introducao 
 

Maria Ivonir Gois Carneiro 
 

ivemos em uma sociedade letrada, em que a leitura per-

passa todo o movimento da vida cotidiana. Ler e escrever 

se tornaram habilidades necessárias para os dias atuais. 

São, portanto, ações que fortalecem a cidadania e a inclusão do 

indivíduo em nossa sociedade, marcada pelo acesso e dissemina-

ção da informação. 

Assim, a promoção da leitura e da escrita na escola constitui 

condição essencial para o processo de ensino e de aprendizagem, 

pois são através delas que o indivíduo pode expressar suas ideias 

e inquietações, de modo que ele possa se comunicar com as pes-

soas que o rodeiam e perpetuar suas ideias através dos tempos, 

função ímpar da atividade de escrita. Essas são habilidades que 

devem estar sempre caminhando juntas, construindo um sujeito 

pleno, que exerça seu direito de expressão e que haja como cida-

dão consciente e pensante. 

Sabendo de sua grandiosa importância, a Escola de Ensino Mé-

dio Luiza Bezerra de Farias, buscando desenvolver essas habili-

V 
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dades em seus alunos, implementou, no início do ano passado, 

em 2012, o projeto Escritores LBF, ação presente no Plano de Ação 

do Proemi/Jovem de Futuro para promover o sucesso pessoal do 

aluno em sua plenitude. 

A atividade do Plano de Ação consistia em trabalhar os gêne-

ros textuais nas aulas de Língua Portuguesa e estimular a produ-

ção dos alunos para a construção de um livro com as produções 

selecionadas. Nesse processo, destaca-se a importância de todos 

os professores de Língua Portuguesa de nossa escola, a quem 

desde já agradeço pela colaboração e empenho nas etapas deste 

maravilhoso projeto. 

Esta ação tem importância fundamental para o crescimento 

pessoal e intelectual do aluno, pois estimula sua autonomia e au-

toconfiança; para a escola, corresponde à realização de trabalho 

magnífico e engrandecedor, que se torna, portanto, a essência do 

processo escolar e isso é o que queremos: tornar o nosso trabalho 

significante e que proporcione o amadurecimento e pensamento 

crítico de nossos alunos. 

Assim, desejo, como coordenadora pedagógica e, principalmen-

te como professora, que este livro sirva como instrumento de in-

centivo para o mundo da escrita. Que cada página escrita aqui por 

nossos alunos e alunas despertem vocês, leitores, sobre a impor-

tância que a leitura e a escrita têm na nossa vida, pois é somente 

através dela que podemos ser escritores de nossa própria história. 

 

Boa leitura!  
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A LOIRA DO BANHEIRO I 
 

ra uma vez uma menina muito feliz que sorria e falava 

com todo mundo. A menina era a querida da família e da 

escola. Ela era loira, com cabelos lisos, tinha os olhos azuis 

claros e pele bem branca, feito neve. Era a menina mais bonita da 

sala. 

Com algum tempo chegou uma aluna nova na escola. Ela era o 

centro das atenções, pois também era linda com seus cabelos rui-

vos, olhos verdes e pele bem branquinha. Todo mundo na escola 

só queria dar atenção a ela, todos perguntavam seu nome e ela 

respondia: “meu nome é Isabela”.  

A menina loira, percebendo que estava ficando isolada, deci-

diu se matar, pois estava com desgosto e inveja da aluna nova. 

Ela pegou uma faca da cantina e decidiu se matar. Ela cortou todo 

o seu corpo, cortou o seu rosto, seus braços e suas pernas, enfim... 

Quando cortou seu pulso, ela caiu no chão, morta. 

Quando sentiram sua falta ela estava no banheiro. Com o pas-

sar do tempo, ela passou a assombrar todos que iam ao banheiro. 

E assim todo mundo passou a chamá-la de Loira do Banheiro. 

por Géssica de Moura Freitas, 1º E 

 

 

A LOIRA DO BANHEIRO II 
 

ssa é a história de uma menina muito bonita chamada 

Ana. Ela estudava em uma escola muito grande, onde es-

tudavam muitas meninas que tinham inveja da linda Ana. 

Essas meninas batiam e a deixavam toda roxa. 

E 
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Até que um dia, Ana, cansada de apanhar das meninas, resol-

veu começar a assustar as colegas dentro do banheiro. Em um 

momento, elas foram ao banheiro onde Ana estava escondida. 

Ana começou a fazer barulho, bater nas coisas e gritar dizendo: 

“Eu vou pegar vocês suas invejosas e vou matar todas vocês!”  

As meninas saíram correndo de dentro do banheiro e gritando 

“a loira do banheiro quer nos pegar”. No outro dia, as meninas 

não quiseram mais ir ao banheiro, com medo de um outro ataque. 

Com o tempo, elas pediram para sair do colégio. As meninas fo-

ram embora e Ana nunca mais apanhou de ninguém. 

por Rafaele David Augustinho, 1º E 

 

 

A MORTE DE  
DOIS MENINOS 

 

á muito tempo atrás, dois meninos que se chamavam 

Kate e Magno foram pegar goiaba no terreno que hoje 

está abandonado. No tempo do acontecimento, o terre-

no não estava abandonado e o que se sabe é que realmente três 

meninos estavam no local, mas somente um deles escapou da 

bandidagem: uma menina! Eram uma menina e dois meninos, 

mas dois desses adolescentes desapareceram. 

Dois desses três jovens foram assassinados e as famílias come-

çaram a procurar para encontrar o corpo dos dois adolescentes. 

Depois de muito tempo, foi descoberta a morte das crianças, e daí 

por diante suas famílias foram em busca do que havia acontecido. 

Eram tias, tios, irmãos, mães e outros muitos companheiros, 

amigos dos policiais. Com três dias, foram encontrados um dos 

meninos e a menina envolvida na beira de um rio perto do terreno. 

H 
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Os dois meninos eram da Rua Jonas Barroso Braga. Essa morte 

aconteceu no ano de 2003 no terreno do empresário Alexandre 

que depois dessas mortes decidiu abandonar o terreno. 

Os moradores protestaram, saindo pelas ruas de Tururu e até 

hoje não foram descobertos os assassinos que mataram as crian-

ças, mas no ano de 2012 apareceu um vidente chamado Alex di-

zendo que os assassinos já haviam sido mortos. 

por Francisco Fábio Alves Ilário, 1º B 

 

 

CUIDADO COM O QUE 
DESEJA... 
 

edro era um garoto muito arrogante que sempre reclama-

va de tudo e queria que todos ao seu redor fossem condes-

cendentes com seus caprichos e quando as coisas não saiam 

ao seu contexto, tinha ataques tão terríveis que muitas vezes seus 

vizinhos pensaram e chamaram a polícia para contê-lo. 

Um belo fim de tarde logo depois da escola, Pedro estava ca-

minhando pela rua quando se deparou com uma garrafa de for-

mato anormal em cima do meio fio. Abaixou-se, pegou-a e como 

era afobado, em vez de admirar o acabamento da garrafa, come-

çou a sacudi-la para ver se havia algo dentro.  

Como ele não ouviu nenhum som, concluiu que deveria estar 

vazia. Quando estava prestes a jogá-la fora, percebeu ranhuras no 

casco, que era feito de vidro fóssil e levantou a garrafa contra a 

luz forçando a vista. Assim, percebeu alguns sinais que aos pou-

cos formavam e se convertiam em letras e pôde, então, ler a men-

sagem: “abra-me!!!” 

O menino, convencido que se tratava de uma pegadinha, deci-

P 
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diu não obedecer ao comando de estúpida garrafa e andou com o 

objeto na mão. Caminhou um quarteirão e a curiosidade o atacou: 

escondeu-se atrás de um muro e olhando se alguém vinha, abriu 

a garrafa e de dentro dela saiu uma fumaça rozada que ao se de-

parar revelou uma estranha criatura encantada que lhe disse que 

ele teria direito a um pedido, e Pedro muito esperto soube estrei-

tamente o que pedir: 

— Quero ter dom de poder realizar os meus pedidos bastando 

para isso apontando o dedo. 

— Que assim seja feito, mestre — disse a criatura com o sorriso 

irônico. 

Desejando logo, em seguida, Pedro correu para casa para co-

meçar a realizar os seus desejos. 

    Agora que possuía esse fantástico poder, ao dobrar uma es-

quina, deu a encontrar com uma menina que era simplesmente a 

menina mais bonita e cobiçada em sua rua, por quem Pedro era 

apaixonado. 

— É agora que vou me dar bem! — imaginou o menino, mur-

murando para si.  

   Pedro discretamente apontou o dedo para a menina e baixi-

nho disse “apaixone-se por mim”. A bela menina como se estives-

se em transe hipnótico lançou sobre Pedro um olhar de malícia. 

— Ah, meu Deus. Ai que gato! O menino, apesar de ter sido 

atendido, permaneceu surpreso com o efeito que presenciava e, 

encabulado, apontou o dedo para si mesmo e disse: 

— Gato eu? 

A partir desse dia, a bela menina, quando andava pelas ruas 

dali, era perseguida e assediada por um gatinho branco e fofo 

sempre a miar e rosnar. E Pedro, menino caprichoso e mau cria-

do, para a estranheza de toda a vizinhança nunca mais foi visto. 

por Wemerson de Sousa Braga, 1º B 
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A MORTE DE CRIANÇAS  
NO MUNICPIO DE TURURU 
 

á muito tempo atrás, dois meninos que se chamavam 

Kate e Magno foram buscar goiaba em um pequeno sí-

tio particular vizinho a casa deles, que na época estava 

abandonado. O caseiro desse terreno vivia por lá e vigiava a casa 

só de vez em quando. 

Na verdade, segundo a história relatada pela população, tinha 

uma terceira pessoa, que escapou da morte para contar o que re-

almente tinha acontecido naquele dia 13 de Fevereiro de 2003. 

Os dois meninos foram assassinados brutalmente e encontra-

dos no terceiro dia de sua morte, no dia 16 de fevereiro de 2003. 

Foram longas buscas intermináveis que a população da Rua da 

Ingá fizeram. Os mesmos foram para outras localidades do muni-

cípio incansavelmente atrás do paradeiro das crianças. 

Por não obter respostas, a família acionou a polícia, mas nada 

foi resolvido. Enfim, houve muita dor e angústia para a família 

dessas crianças que não tinham pais. A mãe cuidava deles, e por 

um descuido a desgraça aconteceu. 

No dia de sábado, as buscas continuaram só pela manhã; foi o 

tempo suficiente para que os assassinos jogassem as crianças em 

outro terreno para culpar outra pessoa, enfim isso mesmo que 

aconteceu. O dono do outro terreno foi chamado para a delegacia 

para esclarecer o ocorrido, mesmo a população já sabendo quem 

era o culpado, mas não tinham provas de como aconteceu essa 

barbaridade. 

As crianças foram encontrada no dia 16 de Fevereiro de 2003 

por um leiteiro da fazenda, vizinho que sentiu o mal cheiro e foi 

chamar os familiares para reconhecer os corpos. A família ficou 

H 
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em estado de choque e o município parou diante de tanta cruel-

dade e desumanidade. As mesmas foram encontradas queimadas 

de óleo, deformadas sem direito a um velório, e tudo isso por al-

gumas goiabas... 

A população fez protestos, manifestações, pedindo justiça e até 

agora nada foi resolvido. Enfim, o caso talvez foi entregue nas 

mão de Deus. Ele sabe o que é melhor a ser feito. 

por Francisco Fábio Alves Ilário, 1º B 

 

 

UM JOVEM CASAL 
 

erto dia, um jovem casal foi passear em uma bela floresta. 

Eles ficaram o dia todo lá, mas quando chegou à noite, 

com a floresta muito escura, eles não sabiam mais o que 

iriam fazer. O casal com medo resolveu então andar pela floresta 

para ver se encontravam o caminho de casa, mas quando eles 

estavam andando, avistaram uma casinha muito pequena. Então 

resolveram ir até lá.  

Quando chegaram lá, bateram na porta: 

— Senhora eu estava passeando pela floresta e me perdi mais o 

meu namorado. Queria muito voltar para casa, mas eu não sei 

mais o caminho — disse Laiz. 

— Crianças, nessa floresta há muitos bichos perigosos. Então é 

melhor vocês ficarem a noite aqui e amanhã vocês vão para casa 

de vocês — disse a velha senhora. 

— Oi, eu não falei meu nome, eu me chamo Laíz e meu namo-

rado se chama Victor. E a senhora com se chama? 

— Eu me chamo Maria. 

Então Laíz falou: 

C 
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— Você mora aqui sozinha? Você não tem medo de ficar mo-

rando aqui? 

— Não, eu já me acostumei a morar só, desde o dia em que 

meu marido faleceu. 

— Faz muito tempo que ele morreu? — perguntou Laíz. 

— Faz uns 15 anos que ele morreu e eu fiquei sozinha. 

Quando chegou o outro dia, eles se acordaram às 6h da manhã 

e foram embora. Então quando chegou à sua casa, a mãe de Laíz, 

dona Ana, perguntou a filha por onde ela andava. 

— Mãe, eu estava mais o Victor passeando na floresta. Como 

ficou tarde e escuro encontramos uma casinha. Então fomos para 

lá e havia uma senhora muito simpática que deixou nós ficarmos 

na casa dela. 

por Maria Eline Ribeiro de Andrade Silva, 1º B 

 

 

UM ENCONTRO  
EMOCIONANTE 
 

erto dia, um menino chamado Júnior saiu de casa para 

passear de bicicleta no parque e encontrou um filhotinho 

de cachorro abandonado no meu da rua. Ele sentiu dó do 

cãozinho e resolveu levá-lo para casa por estar muito triste. Ao 

chegar a sua casa, Júnior deu um banho bem gostoso no seu filho-

tinho, e o colocou para comer. O cachorrinho ficou muito feliz por 

ter encontrado uma família. 

Depois de alguns meses Júnior resolveu dar um nome para seu 

cachorrinho. Depois de tempos pensando, ele decidiu chamá-lo de 

Bob. Então, Júnior e Bob se tornaram grandes amigos, dois ami-

gos que gostam de aventuras e de brincadeiras. Júnior gostava de 

C 
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sair com Bob, mais certo dia Bob foi capturado e preso. Júnior 

ficou muito triste com a ausência do seu melhor amigo e fez de tu-

do para encontrar o seu cachorro, mas não o encontrou. 

Em uma tarde de domingo, Bob conseguiu se soltar da corren-

te de onde estava preso e com muito medo, ele conseguiu encon-

trar o caminho de sua casa. Ao chegar em casa, Bob ficou latindo 

na frente da porta e ao ouvir um amiguinho latindo, ele saiu cor-

rendo ao vê-lo, Júnior ficou muito emocionado e ao mesmo tempo 

muito feliz por seu cãozinho ter voltado para sua casa. 

por Francisco Hércules Carvalho de Amorim, 1º B 

 

 

EI, MACHO, QUE TIME  
É O TEU? 

 

m um certo dia, eu estava de folga, sem fazer nada, muito 

entediado. Entraram uns amigos meus em minha casa e 

me chamaram para irmos ver um jogo, só que não era o 

momento nem a hora certa, porque eu não estava nem um pouco 

com vontade de ir. 

Mas eles insistiram bastante para eu ir, e eu não tinha a míni-

ma vontade, pois eu estava mesmo era a fim de descansar, porque 

eu iria trabalhar no dia seguinte. Eles falaram que eu iria gostar, 

pois tinha uma surpresa para mim. 

Eu disse que iria com eles só para acompanhá-los, mas então 

chegou a menina que eu gostava e logo eu me animei. Então, fo-

mos para o jogo e eu perguntei ao meu amigo: “Ei, macho, que 

time é o teu?” 

por Maria Hamablys Gonçalves de Sousa, 2º B 

 

E 
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A BRINCADEIRA DO COPO  
 

avia um grupo de amigos que decidiram acampar num 

lugar muito distante e estranho. No meio da noite, Carlos 

teve um pesadelo e acordou assustado. Seus amigos co-

meçaram a rir. Depois de alguns instantes, Carlos perguntou a Ma-

yara onde ficava o campo para onde eles iam. Ela disse que estava 

um pouco perto.  

Já era de noite e eles ainda não tinham chegado ao campo. Car-

los parou o carro e disse:  

— Não adianta a gente continuar, pois fazem horas que estamos 

andando e nada de chegarmos.  

O jovem desceu do carro e foi olhar no porta-malas as coisas 

que iam usar para o acampamento. Quando abriu, viu o seu irmão 

mais novo Paulo e então ligou para seus pais e disse que o irmão 

estava com ele. 

Quando eles estavam todos reunidos, Carlos decidiu dar uma 

volta na floresta. O rapaz vê uma casa sem teto e, ao chegar mais 

perto, vê uma mesa e decidiu levá-la para onde estavam seus ami-

gos.  

Eles perguntaram onde Carlos havia conseguido a mesa e Car-

los responde: 

— Eu consegui numa casa abandonada. 

Mayara e Érica foram dá um passeio em volta da casa e acaba-

ram trazendo um copo. João achou um tabuleiro com vários núme-

ros e diversidades de letras. Alguns instantes apareceu um homem 

na frente dos mesmos e disse: 

— Saiam todos daqui! 

De imediato, enfim, todos ficaram com bastante medo e nervo-

H 
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sos foram embora, combinando de nunca mais visitarem lugares 

estranhos e longe de tudo e de todos. 

por Vanderley Rocha de Freitas, 1º E 

 

 

VALHA, MULHER! 
COMO ELA SOFRE! 

 

m um dos dias de passeio de Ana, sua amiga Clara estava 

lhe contando um acontecimento que outra menina havia lhe 

falado, sobre um ex-namorado que estava fugindo de uma 

garota que não largava se seu pé. 

Ana disse: 

— Valha, como ela é doida! Correr atrás de um menino feio da-

quele... 

Clara disse: 

— Pois é. Ela só falta se ajoelhar nos pés do garoto, como ela so-

fre! 

— Pois é Clara essas meninas de hoje em dia estão sem noção 

mesmo, correndo atrás de uma cara que nunca vai dar certo. 

por Maria Luana Alves da Silva, 2º B 

 

 

O ANJO E O DEMÔNIO 
 

ma bela noite, Deus reuniu todos seus anjos na sua escola 

Anjos da Guarda. Todos os anjos estavam reunidos e Deus 

falou para os mesmos: 

— Vocês terão uma missão a cumprir. Quero que vocês ajudem 

a primeira pessoa que estiver com qualquer tipo de dificuldade na 

E 
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vida. Está combinado meus anjos? 

E os anjos: 

— Siiiiim. 

Ao chegar à Terra, o demônio foi o primeiro a ajudar as pessoas, 

mas outros anjos custaram encontrá-las. Quando eles chegaram na 

escola, Deus falou: 

— Parabéns! Monstro, você foi o primeiro a encontrar. 

Alguns tempos depois, o demônio era muito poderoso e decidiu 

sair da escola e o anjo ficou sendo o melhor desde a saída do de-

mônio. Alguns meses depois, o demônio só fazia coisas ruins, en-

quanto o anjo só fazia ajudar as pessoas. 

Deus decidiu maltratar o monstro, por ter levado as pessoas a 

fazerem coisas erradas, por isso hoje em dia ninguém quer saber 

mais dele. 

por Antônio Willame Freitas, 1º E    

 

 

DEUS NUNCA ERRA  
 

uma cidade chamada Minas Gerais, havia uma fazenda 

onde seu dono era muito agressivo com seus emprega-

dos. O dono da fazenda gostava muito de caçar e então 

em um dia que ele estava muito entediado, chamou seu emprega-

do e foi para a mata caçar onças e outros tipos de animais. 

Nessa caça, aconteceu uma falha: um dos dedos do dono da fa-

zenda foi cortado por puro deslize dele mesmo. Ele por ser muito 

zangado com tudo que aconteceu, descontou todo o seu ódio no 

seu empregado, prendendo-o por um longo tempo em uma casa 

abandonada que tinha perto da fazenda. O empregado não pode 

fazer nada ao não ser aceitar a decisão de seu patrão. 
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 Passado alguns dias, o patrão volta para o mato e é pego por 

canibais, para o ritual. Chegando à tribo ele é colocado dentro de 

um caldeirão, só que uns dos canibais percebem que dele falta um 

dedo. Então o patrão é liberado, pois para o ritual dar certo a pes-

soa tem que ser completa, perfeita. Ele, voltando para a fazenda vai 

até onde havia prendido seu empregado, o libera e diz: 

— Obrigado, João, por você ter ficado preso. 

— Por que patrão? 

Eu fui quase morto por uma tribo de canibais. Só não me mata-

rão porque me faltava um dedo. 

João diz: 

— Senhor, viu como Deus nunca erra? Ele sabe o que faz, pois 

se eu tivesse ido com o senhor tinham me crucificado, pois não me 

falta nenhum dedo. 

por Tatiana Patrício dos Santos, 1º B 

 

 

A BRUXA DO ESPELHO 
 

lenda relata um fato que dizem ser verdadeiro, em que 

as pessoas vão para a frente do espelho e chamam três 

vezes pelo nome: Blood’s Mary, ou seja, Sangue de Mary. 

Conta à estória que três amigas vão à casa de outra amiga e 

chegando lá elas conversam, colocam o papo em dia. Quando está 

quase caindo à noite, iniciam um jogo, no qual a perdedora tem 

que ir ao banheiro e invocar a bruxa.  

Então, uma das amigas perde o jogo e vai invocá-la, mas no 

início nada acontece. E mal sabem elas que a bruxa está no interi-

or casa, rodeando e esperando um momento para atacá-la. Depois 
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de alguns minutos a amiga que fez a invocação vai ao banheiro e 

lá encontra a bruxa, que a mata. 

As outras três amigas continuam na sala conversando, até que 

uma delas vai até o espelho da sala e brinca, dizendo que invoca-

rá a bruxa. Mas nada acontece naquela hora. Então todas decidem 

dormir, esquecendo-se da amiga que havia ido ao banheiro. Du-

rante o sono, a amiga que invocará a bruxa no espelho, é quando 

tem um encontro com a bruxa e morre. 

As únicas que sobrevivem é a dona da casa e uma das três 

amigas que foram visitá-la. Então, as duas que desfizeram a bru-

xaria e puderam viver livres da maldição da bruxa do espelho. 

por Ariadne Barroso da Silva, 1º B 

 

ADOÇÃO: UMA LIÇÃO DE 
AMOR E CIDADANIA  
 

m casal recém-casado, com apenas cinco meses, queriam 

muito ter um filho, mas não conseguiam. E descobriram 

que não conseguiriam, pois o homem tinha problemas 

biológicos, não podendo realizar o desejo de sua esposa. 

Até que certo dia, resolveram adotar uma criança. Chegando 

ao orfanato, viram um bebê muito lindo, de pele clara, cabelos 

loiros e olhos verdes e se encantaram. Então entraram com docu-

mentos legais e conseguiram a guarda da criança. Eles a trataram 

com muito amor e carinho. Ensinaram-lhe coisas boas e como de-

veria resolver os problemas que a vida traz. 

Mas, quando a criança completou cinco anos de idade, a mãe 

biológica apareceu e a queria de volta. Como eles não queriam se 

desfazer da criança, resolveram, então, acolher a mulher e até hoje 

eles vivem juntos e a menininha chama as duas mulheres de mãe. 

por Daniele Gomes Monteiro, 1º B  
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MEU DIA NA ESCOLA 
 

abi estava muito animada por estar indo para a esco-
la. Chegando lá, encontrou seus amigos que conversa-
ram muito antes de tocar a sinal para entrar na sala 

de aula. 
Ao começar a aula e em meio à explicação da professora 

sobre o conteúdo, chega o diretor para explicar sobre o pro-
jeto da caixinha para guardar os celulares dos alunos. Ele fala 
que o objetivo desse projeto é que os alunos fiquem mais aten-
tos na aula ao invés de ficarem mexendo no celular.  

Então, Gabi toma a iniciativa de colocar o celular dentro da 
caixa. Após essa atitude ela percebeu que as aulas melhoram 
muito, pois ela era uma das alunas que conversavam muito 
e não ficava atenta a aula por causa do uso do celular. 

Certo dia, ela conversou com seus amigos colegas de clas-
se sobre o celular. Todos concordaram que a sala de aula ha-
via melhorado muito. E decidiram continuar utilizando a cai-
xinha para guardar os celulares na hora da aula. 

por Beatriz de Moraes Xavier, 1º B 
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A FALTA DE SEGURANÇA  
NA CIDADE DE TURURU 
 

cidade de Tururu é um pequeno município no estado do 

Ceará, sendo um ótimo lugar para morar. Porém, falta 

muito para ser uma cidade digna de respeito, pois nossa 

pequena cidade no momento está precisando de mais segurança e 

policiamento, porque em termos de segurança, nossa cidade está 

deixando muito a desejar. 

O policiamento na cidade é muito pouco; o número de polici-

ais e viaturas é baixo para atender aos pedidos e os chamados da 

população. E com isso, nos sentimos inseguros. As pessoas não têm 

coragem de sair à noite por medo de serem assaltadas, raptadas, 

enfim. Vemos isso porque na nossa cidade está havendo cresci-

mento e aumentando a onda de assaltos e violência por não ter a 

segurança e o policiamento necessário. 

Hoje, nossa cidade está mais desenvolvida e está crescendo; e 

com isso aumenta o número de criminalidade. Mas o que temos 

de polícia não dá para combater bandidos que estão cada vez 

maiores. O número de adolescentes que se encontram hoje no 

mundo do crime em nossa cidade é muito grande e as autorida-

des de Tururu precisam abrir os olhos para isso e ver que a situa-

ção está cada vez mais complicada. Precisamos mostrar para as 

autoridades de Tururu que isso não é bom para nossa cidade. 

Muitas das vezes a população necessita da segurança, mas ela 

não vem na hora certa. Quando chega é tarde demais. Por conta 

dessa falta de segurança a população não é bem atendida. As au-

toridades que existem um Tururu precisam tomar uma atitude 

porque a situação está cada vez pior e as leis precisam ser mais 

duras e rígidas. 

por Francisco Hércules Carvalho de Amorim, 1º B 

A 



30 
 

AMAR PODE LEVAR  
ALGUÉM AO CRIME OU  

QUEM AMA NÃO MATA? 
 

oje em dia, as pessoas usam a palavra “amor” para ex-

plicar seus atos. As pessoas brigam umas com as outras, 

porque dizem ter ciúmes. Acho que isso é só uma des-

culpa para formar novos criminosos. 

O amor pode ser descrito como uma forma de carinho a outra 

pessoa, mas quem diz amar a ponto de matar, tenho que dizer 

que isso não é amor. Isso é uma doença que não tem cura, pois 

uma pessoa que mata e diz que foi porque amava não realmente 

não tem a mínima ideia do que seja a palavra “amor”. 

por Yara Marques Sales, 1º A 

 

 

GRAVIDEZ FORA DE HORA: 
ADOLESCÊNCIA EM CRISE 

 

uitos adolescentes de 14 e 15 anos engravidam por des-

cuido, por não terem muito conselho e orientação das 

pessoas mais velhas. Elas ficam desesperadas quando 

descobrem que estão grávidas e muitas querem abortar, por me-

do da reação da mãe, fazendo com que a criança pague pelo seu 

erro. 

Elas colocam sua adolescência em crise, pois seu futuro vai 

mudar completamente, porque agora ela vai ter uma responsabi-

lidade maior. Pois, os jovens não pensam muito no futuro, colo-

cando sua vida em crise. Isso porque criança é uma coisa séria e 

muitas jovens mães abandonam. 
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Vejo que essas adolescentes precisam de conselho da mãe ou 

de alguém próximo para ver se elas tornam-se mais responsáveis, 

pois não ligam muito para a vida e tem um companheiro que é 

mais irresponsável, por não pensar nas consequências. 

por Maria Noêmia Gomes Saraiva, 2º B 

 

LEIS E PENAS MAIS DURAS 
SÃO A ÚNICA SOLUÇÃO PARA 
O TRÂNSITO BRASILEIRO? 
 

s leis criadas para o trânsito em nosso país são em prol 

de uma vida melhor no trânsito, sem acidentes. Por isso, 

elas são bastante rigorosas e a cada dia se modificam mais. 

O número de acidentes é constante, fazendo assim as leis ficarem 

mais rígidas. 

Grande parte da nossa população brasileira aprovou as novas 

leis, mas ainda existem muitos motoristas imprudentes que diri-

gem alcoolizados causando acidentes e muitas vezes mortes. Nos 

casos de processo, os motoristas ganham muitas causas, mas em 

outras vezes podem até mesmo ser presos. 

Assim, as leis estão aí para serem respeitadas, e as pessoas de-

vem ver que isso é para o bem, não só de si mesmo, mas de todos. 

por Amanda Feitosa Ramos, 2º B 

 

CONVERSA SOBRE SEXO 
 

tema abordado é sobre um assunto bastante conhecido. 

Como falar de sexualidade com familiares? É sabido que 

esse assunto causa constrangimento para adolescentes ao 

falar com seus pais e com estes também. 
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Nos dias atuais, falar de sexualidade com os pais, tirar dúvidas 

e curiosidades, não é uma coisa fácil para as meninas. Alguns pais 

gostam de ter esse tipo de conversa com seus filhos, embora ha-

jam muitos que ainda têm esse assunto como não discutível, co-

mo tabu, por achar que conversar com seu filho sobre sexo estará 

incentivando à prática. 

Finalmente, os pais deveriam conversar mais com seus filhos 

podendo evitar assim alguns consequências, como a gravidez in-

desejada que muitas vezes acontece por não saber usar correta-

mente os anticoncepcionais. 

por Amanda Feitosa Ramos, 2º B 

 

 

A LUTA CONTRA AS DROGAS 
 

Observa-se que as drogas estão aumentando muito no mundo, 

principalmente com entre os jovens, que estão cada vez mais ma-

tando e roubando para conseguir dinheiro para conseguir susten-

tar os seus terríveis vícios no narcotráfico. 

Pessoas de uma mesma família sofrem quando um de seus fa-

miliares usa drogas. Na maioria das vezes, um amigo é que leva o 

indivíduo para as drogas, ou sua própria curiosidade de usar uma 

vez acaba por tornar um vício, perdendo muitas oportunidades 

boas na vida. 

   Além disso, muitas das vezes famílias gastam tudo o que tem 

em clínicas e tratamentos para os filhos e parentes que entram no 

mundo das drogas, para ajudá-los com seus vícios, mas são pou-

cos, infelizmente, que consegue sair dessa. 
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   Por isso, o mundo está vivendo uma verdadeira guerra, não 

tem paz, por que hoje dificilmente querem saber de Deus, por que 

só Ele pode libertar o homem dessa guerra que se chama droga. 

por Francisco Tércio do Nascimento Mendonça, 2º A 

 

 

UM CACHORRO VALE MAIS 
QUE UM SER HUMANO? 
 

o mundo de hoje, vivemos em uma sociedade da valori-

zação que temos com o próximo, mas não podemos di-

zer que são somente pessoas, pois os animais vêm tendo 

grande importância na vida dos seres humanos. 

Quando falamos em animais, podemos falar do cachorro, que 

vêm ganhando mais importância que o homem, e podemos afir-

mar que isso tudo pode está acontecendo devido ao mau compor-

tamento das pessoas, ou seja, suas atitudes. 

Sabemos que as pessoas vêm agindo de maneiras inadequadas 

para um comportamento ideal, e que isso tudo é o que faz vermos 

que animais têm comportamentos mais adequados que os seres 

humanos. Pois, o cachorro pode ser capaz de obedecer a humanos 

devido aos ensinos, mas isso não justifica o fato de serem mais 

importantes. 

No mundo, enfrentamos muitos problemas, e com isso apren-

demos a ser fortes e a mudar as atitudes quando for necessário. 

Assim, poderemos ser capazes de mudar o nosso próprio com-

portamento e por fim o mundo. 

por Maria Alice Sales Barreto, 1º A 
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CIENTISTAS 
 

ientistas são pessoas que estudam durante toda a vida 

para poder contribuir com vários avanços em diversifica-

das áreas, como no ramo da tecnologia espacial, entre 

outros existentes. Esses homens com suas pesquisas e experiên-

cias fazem com que um país avance com o seu desenvolvimento. 

As pesquisas feitas por esses cientistas promovem melhorias 

para todo o mundo, na criação de remédios para doenças tidas 

como incuráveis, na prevenção de outras doenças, na melhoria da 

qualidade de vida da população de um país e, através de estudos, 

podem criar hipóteses para o que vai acontecer no futuro da terra. 

Através dos acontecimentos sejam eles quais forem, como ca-

tástrofes naturais ou atos inconsequentes do homem, eles criam 

hipóteses do que irá acontecer e sempre existem soluções. Mas até 

que os governantes dos países as implantem elas irão demorar, 

até porque não são todos os países que investem no trabalho e na 

criação de novos cientistas. 

O Brasil, que se diz um país em desenvolvimento, devia abrir 

os olhos e parar de ver o seu futuro em uma plataforma de petró-

leo e em uma bola de futebol e investir na educação, oferecer ver-

bas para os poucos cientistas que restam no país e finalmente te-

remos um país desenvolvido. 

por João Paulo Soares Saraiva, 1º A 

 

PRIORIDADE DA EDUCAÇÃO 
 

educação é uma das melhores coisas que um indivíduo 

pode receber. Ela é muito importante para que uma pes-

soa possa a vir ter um futuro melhor. Além do mais, ela 
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serve para a formação pessoal. 

Infelizmente, a educação brasileira está muito precária. Suas 

prioridades não são as melhores para a formação do indivíduo. 

Como o Bolsa Escola, que traz dinheiro fácil para as pessoas, le-

vando assim a não se preocuparem com o processo de educação. 

Outra coisa também é o sistema que está querendo fazer os alu-

nos passarem de qualquer forma... Nem todo mundo que está nas 

escolas querem mesmo estudar. 

 Para a educação melhorar, poderia ser feitos novos proje-

tos que visasse melhor a educação, e também formas de incenti-

vos para que as pessoas deem mais valor a ela, porque muitas 

pessoas não se preocupam com sua formação por causa do di-

nheiro que ganham todo mês. 

por Antônia Tays de Freitas Alves, 1º A 

 

 

SOMOS DOMINADOS  
PELAS MÁQUINAS QUE 
INVENTAMOS? 
 

necessidade fez com que as pessoas procurassem criar no-

vas máquinas que servissem e melhorassem a vida da 

população no planeta. Ocorreu, sim, uma grande melho-

ria no nosso dia a dia em vários aspectos: as formas de locomo-

ção, a ampliação da comunicação, entre outros fatores. 

Mas algumas máquinas prendem muito a nossa atenção, cri-

ando às vezes uma “necessidade” fantasiosa como um vício, que 

nos leva a achar que a nossa vida depende apenas daquela deter-

minada coisa. No caso, um exemplo disso são os celulares, que es-

tão cada vez mais presentes na nossa vida. 

A 
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Para que houvesse uma melhoria na questão de que fomos ou 

não, dominados pelas máquinas, depende apenas da conscienti-

zação de cada pessoa. Mas temos que ter cuidado com as máqui-

nas, para não ter problemas maiores no futuro. 

por Antônia Tays de Freitas Alves, 1º A 

 

 

PRA MIM,  
BELEZA FUNDAMENTAL É... 

 

beleza é muito importante na vida das pessoas, princi-

palmente dos jovens. Sem se cuidar, eles se sentem mui-

to feios e ridículos. Hoje em dia, todos os jovens cuidam 

bem de seu corpo, deixam-nos bem bonitos porque a beleza é fun-

damental em nossas vidas. 

Muitas pessoas acham pessoas legais por causa da sua beleza e 

admiram quem é muito bonito. Alisam seus cabelos, fazem cortes, 

se depilam, faz unha, maquiagem para ficar bela. Aqueles que não 

podem se cuidar se acham velhos enrugados. Antigamente não 

havia essas coisas, alguns mudam totalmente o visual tornando-

se mais elegantes. 

Quando uma pessoa muda o visual a própria pessoa quase não 

se reconhece, pois, uma aparência velha e cansada dá lugar a uma 

cheia de luz e rejuvenescida.  

Cada ser humano tem sua própria beleza, uns sabem usá-las e 

outros não, porque a beleza está no interior de cada um de nós. 

por Vanderley Rocha de Freitas, 1º E 
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A VIOLÊNCIA NA CIDADE 
DE SÃO PAULO 
 

cidade de São Paulo podia ser melhor se não tivesse tan-

ta violência. Ela, infelizmente, cresce a cada dia e cada 

hora. 

A cidade que é tão bela, mas tão perigosa, precisa mudar as 

pessoas que ali habitam. Para isso, as pessoas teriam que deixar 

de lado o consumo de drogas, a criminalidade, problemas que 

chegam a ocasionar muitos crises sérias, principalmente para a 

família e a sociedade como um todo. 

Atualmente, nos jornais da televisão, aparecem registros de vi-

olência que acontece no mundo inteiro, principalmente na grande 

cidade de São Paulo. As pessoas morrem quase que de graça por 

causa do consumo de drogas, do alcoolismo e até mesmo da vio-

lência do trânsito. 

por Márcia Moreira Freitas, 2º D 

 

 

QUAIS AS CONDIÇÕES  
PARA ATINGIR O 
 SUCESSO PROFISSIONAL? 
 

sucesso acontece quando as pessoas são reconhecidas. É 

através do sucesso que as pessoas passam a ser vistas e 

quem é visto é sempre lembrado. Interessante colocar 

que todos querem esse poder do sucesso, porque com ele as pes-

soas se sentem superior às outras. 
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Assim, todas as pessoas querem ter sucesso e, para isso, elas 

procuram um meio educativo, para que lá na frente possam fazer 

bonito. Com o ensino médio completo, vários cursos profissionais 

e faculdade completa podem concretizar e tornar real o sucesso 

de uma pessoa. 

No mercado de trabalho, são procuradas as pessoas com mais 

qualificação e qualidade em conhecimentos. Com uma boa postu-

ra, uma relação boa com as pessoas e, principalmente ser um bom 

profissional, o indivíduo tem espaço em qualquer lugar e acima 

de tudo, é bem sucedido. 

por Andréia Moura Fernandes, 2º E 
 
 

A NECESSIDADE DE  
CRER EM HERÓIS 

 

ode-se dizer que muitas pessoas hoje já se inspiraram em 

alguns heróis do passado, naquela pessoa que causa orgu-

lho, que enfrenta todos os obstáculos e que vence na vida 

com muita dificuldade. 

Em consequência, pessoas de todas as idades, se espelham nes-

ses heróis da vida, ou de alguma forma querem fazer o mesmo que 

eles fazem, talvez pelo fato de perda de algo ou um simples gosto 

pela mesma coisa. 

Em virtude disso, existem várias pessoas que hoje são conside-

radas heróis, seja ela qual for, se tiver vivência de vida, ser forte 

passar por lutas diárias, crescem na vida de forma honesta são 

vistas como heróis. 

Portanto, acreditar ou não em heróis é uma coisa particular de 

cada um. Vamos acreditar naquilo que faz com que o peito estufe 

e a voz. Ao sair cause um ar de firmeza e verdade. 

por Maria Luana Alves da Silva, 2º B 
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AS RELAÇÕES  
HOMOAFETIVAS 
 

de conhecimento geral que atualmente as relações de mes-

mo sexo não são vistas como algo normal, mas sim como al-

go de outro mundo, no qual pessoas de mesmo sexo pas-

sam a conviver juntas por escolha própria. 

Além disso, essas relações podem hoje até ser consagradas com 

a liberação do casamento gay, mas nem toda sociedade é a favor. 

Há também aqueles casais que escolhem adotar filhos ou alugar 

uma barriga, e assim então construir uma família. 

Em virtude disso, essas relações se tornaram motivos de pre-

conceitos nas ruas e muitas vezes rejeição da família, em que ape-

nas pessoas escolhem viver sua real identidade em vez de viver 

em um mundo de máscaras. 

Portanto, independente de viver junto com o mesmo sexo ou 

não, a sociedade deveria apoiar e deixar que essas pessoas de es-

colhas diferentes sigam suas vidas ao lado de quem elas se sen-

tem melhor. 

por Maria Luana Alves da Silva, 2º B 

 

 

O MUNDO ESTÁ  
PRECISANDO DE PAZ 
 

oje em dia, a falta de paz no mundo está cada vez mais 

presente. A toda hora aparecem nos noticiários que as 

pessoas estão se tornando cada vez mais violentas. São 

guerras e mortes a todo instantes. São pessoas que não sabem mais 
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valorizar, respeitar ou viver em harmonia umas com as outras. In-

felizmente vivemos em um mundo onde paz é somente uma pa-

lavra ou símbolo. 

A cada dia que passa, a violência só aumenta, e paz que é bom, 

nada. É triste olhar para o mundo é ver que as próprias pessoas 

que nele habitam o estão destruindo. Cadê as autoridades que 

não fazem nada para impedir tanta discórdia? Será que essas pes-

soas não têm sentimento? Eles não estão percebendo que o mun-

do está se acabando por culpa deles e nossa também. 

É, pedimos socorro sempre, mas ninguém nos responde. Não 

dizem nem que vão tentar resolver. Enfim, o que queríamos 

mesmo era só mais um pouco de paz da sociedade em que vive-

mos. Que as pessoas refletissem sobre o fato de elas mesma esta-

rem destruindo o próprio lar que é o planeta Terra. 

Não esperamos que a paz reine sempre, mas que exista e seja 

colocada em pratica. 

por Tatiana Patrício dos Santos, 1º B 

 

 

LIXO: QUESTÃO DE  
CIDADANIA 

 

lixo é uma questão muito discutida até os dias de hoje no 

Brasil. Os problemas com a grande produção de lixo e 

acúmulo dele vêm se agravando mais e mais. 

Cada vez mais as pessoas têm menos compromisso em comba-

ter esse problema do lixo acumulado e em grande quantidade. É 

dever de cada cidadão cuidar de sua cidade. Por exemplo, a polu-

ição dos rios: os próprios moradores jogam muito saco plástico, 

muitas garrafas, entre outros, que acabam atraindo insetos, ratos 
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e outros transmissores de doenças, como a dengue hemorrágica, 

gripe, leptospirose. Essas doenças são transmitidas à população e 

por muitas vezes acaba causando a morte. Outro problema é o 

lixo jogado nas ruas, causando a poluição e destruição nas ruas 

das cidades. 

Os governantes deveriam investir mais no bem das sociedades, 

fazendo saneamentos básicos, caçambas de lixo plástico, orgânico, 

vidro e metal, contratar mais garis para limpar as ruas e praças 

das grandes capitais e dos pequenos municípios também. 

Cuidar do lugar onde vivemos é mais que um direito, é uma 

obrigação, mas muitos por aí não fazem sua parte. Mas vamos 

nos unir para combater o nível de poluição ambiental. E com isso 

podermos morar em uma sociedade melhor. 

por Antônio Mateus de Sousa Alves da Silva, 1º B 

 

 

O MMA É UM ESPORTE COMO  
OUTRO OU INJUSTIÇA CADA 
GLORIFICAÇÃO DA VIOLÊNCIA?  
 

uito se discute a importância de praticar esportes e o 

MMA é um dos esportes praticados em vários lugares 

do mundo. E vem sendo visto de maneira glorificada 

pelos praticantes. 

Por outro lado, é uma fonte de lucros financeiros. Muitos em-

presários patrocinam esse esporte, dando muito dinheiro para di-

vulgarem suas marcas e lucrar. Além disso, quando se inicia as 

lutas, têm muitos socos, muitos braços quebrados, muito sangue 

no ringue, machucados que prejudica a saúde, esse é o lado ruim 

do MMA. 

M 
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Dessa forma, o MMA é um esporte muito violento, mas muito 

querido pelas pessoas que assistem as lutas. É também um espor-

te rico, pois têm muitas apostas por fora. Por isso, é conhecido 

como um esporte muito violento. 

por Antônio Mateus de Sousa Alves da Silva, 1º B 

 

 

A LUTA CONTRA AS 
DROGAS 

 

Brasil vem sofrendo ao longo dos anos com o problema 

das drogas. Álcool, crack, maconha, cigarro e cocaína 

têm tomado as cidades. E com elas, pessoas de todas as 

idades e classes sociais, ocasionando também problemas de saúde 

como, por exemplo: perda de peso e problemas psicológicos, con-

sequências estas do uso excessivo de algumas drogas que podem 

levar o usuário ao longo do tempo a morte. 

O crack é considerado uma das piores drogas, pois basta o usuá-

rio estar em contato com a mesma uma única vez, e logo estará 

viciado, considerando que a droga mais forte é de grande deman-

da. O combate contra a mesma tem sido difícil. Usuários de crack 

na maioria das vezes se recusam a receber tratamento. 

Portanto, o mais importante a se fazer para combater as dro-

gas, é prestar ajuda aos usuários, com mais clínicas de reabilitação 

e mais campanhas para que outras pessoas não tenham curiosi-

dades em provar deste mal. As drogas vão sempre estar em todos 

os lugares, mas se todos fizerem sua parte dizendo NÃO  às dro-

gas, e ajudando o próximo, este grande problema pode pelo me-

nos diminuir e muito ao longo do tempo. 

por Maria Kariane Gomes Vasconcelos, 2º A 

O 
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A RELEVÂNCIA DA 
ATIVIDADE FÍSICA E  
ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL  
PARA SE TER UMA  
MELHOR QUALIDADE DE VIDA 
 

tualmente o nível de obesidade vem crescendo muito no 

Brasil e no mundo. As pessoas estão esquecendo dos bons 

hábitos alimentares, ou mesmo por não querer perder 

muito tempo preparando uma comida saudável, recorrem a comi-

das mais fáceis. Outras pessoas não têm uma alimentação saudá-

vel, simplesmente porque não terem condições adquirir alimentos 

mais saudáveis e nutritivos. 

Uma boa alimentação é essencial para uma vida melhor. Con-

sumir alimentos como frutas, verduras, saladas, sucos naturais, 

entre outros podem promover uma vida menos propícia a proble-

mas e doenças, tais como: colesterol alto, diabetes, hipertensão. 

Doenças como essas podem levar até a morte caso não seja cuida-

da a tempo. Além disso, tem o problema da obesidade. Pessoas 

obesas, em diversos casos, sofrem muito bullying por não terem o 

corpo considerado “perfeito”, mas isso não é mais importante do 

que uma saúde perfeita.  

As atividades físicas, além de contribuírem para uma vida mais 

saudável, também podem ajudar muito na hora de perder algu-

mas calorias. Atividades como: correr, andar, pular, brincar, dan-

çar, andar de bicicleta, uma corrida na orla de uma praia, alongar-se, 

enfim, ações como essas permitem a perda de muitas calorias dia-

riamente sem precisar recorrer a uso de anabolizantes ou cirurgi-

as radicais que podem levar à morte. 
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Por fim, levando em consideração esses aspectos, conclui-se 

que ter uma boa alimentação e fazer exercícios diariamente é mais 

saudáveis do que recorrer ao uso de anabolizantes ou cirurgias 

arriscadas apenas para ter um “corpo perfeito” em pouco tempo. 

por Claudenilson Saraiva Ferreira, 1º B 

  

 

O MUNDO ESTÁ 
PRECISANDO DE PAZ 

 

ão vamos nos enganar dizendo que antigamente tudo era 

tranquilo, que não existia o que existe hoje. Bom, que era 

mais tranquilo era mesmo. Mas sempre existiu o que há 

hoje, porém nos anos passados não ocorria com tanta frequência. 

Antigamente havia respeito de uns com os outros, atualmente 

ainda há, mas não como antes. O que se vê frequentemente nas 

televisões, nos jornais, em revistas, através da internet, nas ruas e 

até mesmo dentro de nossas casas e nas escolas é a violência. Nos 

dias de hoje, tudo é questão para matar, roubar, traficar... E as pes-

soas não se dão conta de que violência gera violência. E mesmo 

assim não estão nem aí. 

O nível de agressões físicas e verbais e mortes vêm evoluindo 

cada vez mais. Todos os dias são encontrados dezenas de pessoas 

mortas em todas as cidades, mas principalmente nas grandes ca-

pitais. As pessoas vivem acuadas com medo de saírem de suas 

casas, pois temem serem assaltadas, com medo de morrerem por 

uma bala perdida. 

Devemos levantar as mãos para o céu e agradecer a Deus, por 

morarmos em um município que é bom e calmo. Sim de vez em 

quando, acontecem coisas ruins, mas mesmo assim é calmo. Mas 

N 
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tem um problema, a quantidade necessária de policiais, pois são 

poucos. 

De modo geral o mundo precisa de amor, para ser feliz, e para 

diminuir a violência gerada por assuntos banais. 

por Daniele Gomes Monteiro, 1º B 

  

HOJE NO BRASIL O  
NEGRO APRESENTA O  

MESMO STATUS 
SOCIAL QUE O BRANCO? 

 

escravidão acabou há muitos anos, mas infelizmente 
hoje em dia, ainda existe não só aqui no Brasil, mas 
também em muitos outros lugares do mundo, pesso-

as são escolhidas para trabalhar por causa da cor da pele. 
Se for branco trabalha; se não for não trabalha. Lamentavel-

mente o racismo é muito constante em nosso país. Há luga-
res, em que uma pessoa negra mais qualificada no mercado 
de trabalho é muito inteligente, e concorre a uma vaga com al-
guém branco, e acabam não conseguindo em emprego, só por 
causa da cor da pele. Vejo isso como um crime. Mas, ainda 
há muitas pessoas preconceituosas nos dias de hoje. 

por Ericks Araújo de Assis, 1º B 
  

 

JUSTIÇA X VINGANÇA 
 

uitas pessoas confundem a justiça com a vingança, 
por que acham que a justiça se faz com as próprias 
mãos, mas não é bem assim. A justiça não se faz 

A 
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com as mãos, do contrário espera-se que a justiça seja feita a 
partir das regras impostas pelos próprios homens. 

Por diversas vezes, como as pessoas falam a justiça dos 
homens demora muito para acontecer, ou mesmo, acontecem 
casos de impunidade onde não é feita a justiça, da que as 
pessoas param de esperar e não pensam duas vezes e fazem 
vingança com as próprias mãos e pensam que é justiça, mas 
não é. Com isso, essas pessoas têm a sensação de bem estar. 
Porém, a vingança só traz tristeza, angustia e medo. 

A justiça é mais eficaz do que a vingança, porque traz paz 
e alegria. Não se ganha nada praticando um erro, se vingan-
do de quem fez algum mal. 

por Francisco Everardo Veloso Braga, 1º B 
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O VALOR DE UMA FAMÍLIA  
 

família é muito importante, uma coisa tão maravilhosa. 

Como é bom ter uma família para conversar, pedir con-

selhos, passar momentos bons, almoçar juntos, falar so-

bre coisas erradas com a mãe ou com o pai... Mas às vezes, os fi-

lhos ficam com medo ou vergonha de falar sobre algumas coisas 

como, por exemplo, sobre sexualidade. Muitas das vezes e por me-

do, os filhos não conversam tudo com os pais, pois podem pensar 

no que pode acontecer quando os pais ficarem sabendo. Mas é tão 

bom conversar com os pais e pedir conselhos, fazer perguntas que 

você não sabe das respostas... Mas os filhos não entendem, muitas 

das vezes não escutam o que os pais têm para falar e acabam fa-

zendo as coisas erradas por medo de enfrentar o diálogo. 

por Fabrícia de Sousa Queiroz, 2º B 

 

 

SÃO PAULO  
 

A cidade de São Paulo 

tão bela que as pessoas 

se admira com esse lindo mundo que todos 

se alegre e muita liberdade 

que as pessoas sintam nessa 

cidade que se observar 

como é bonita a cidade  

de São Paulo que há em 

mundo cheio se diverte 

com essa pessoa que mora 

nessa cidade de São Paulo. 

por Rosiene de Freitas Ferreira, 1º E 
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A CIDADE DE SÃO PAULO  
 

Na cidade de São, Paulo 

Além de ter garotas 

Tem lindas praias 

É uma vista bela 
 

É uma linda cidade 

Com muitas habitantes 

As ruas são muito movimentadas 

Tem muitos edifícios, mercados e restaurantes. 
 

São Paulo é 

Muito bom pra se viver, 

Só que tem muitas pessoas  

Que não tem como sobreviver. 

por Andressa Barbosa de Jesus, 2º C 

 

 

SÃO PAULO É...  
 

São Paulo é uma 

Cidade bonita 

Com perigo nas avenidas 

 

Quando estamos  

Frente a frente 

Batemos com a 

Realidade com um  

Bando de covardes 
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A mente fica 

Confusa sem 

Saber o que fazer 

Com medo de apanhar  

Com medo de morrer. 

por Maria Lidiane Lopes de Freitas, 2º C 

 

REIS MAGOS 
 

Para escutar sua história, 

Vieram três reis encantados: 

Um amarelo, o que lhe trouxe o amanhã como futuro. 

O outro era vermelho, o que lhe dava o presente do dia. 

O outro era preto, o que lhe trouxe o rosto limpo,  

Claro e bonito feito a noite. 

por Tatiana Patrício dos Santos, 1º B 

 

AMOR 
 

O amor se sente 

É um bem querer 

É intensa saudade 

É estar sempre querendo ver 
 

O amor contenta 

É o querer bem querer 

E a saudade de você 

É o que faz eu pensar 

Em você e querer te ver 

Sem nunca desistir de você. 

por Ane Mirela Almeida Gomes, 1º B 
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PERSONALIDADE  
X  

ATITUDE   
 

Minha personalidade 

É o que eu sou, 

Diferente de minhas atitudes, 

Que é o que eu faço. 
 

Existem pessoas, 

De personalidades diferentes, 

Outras de personalidades parecidas. 
 

Mas a verdade, 

É que são atitudes que demonstram, 

O que eu realmente sou. 

por Bruna Késia Lopes Andrade, 1º B 

 

 

O QUE JÁ MELHORAMOS  
E O QUE PRECISAMOS  

MELHORAR?  
 

oje acordei seis e quinze da manhã para ir à escola, me 

organizei e fui para a aula. Cheguei à escola com muita 

preguiça e sem vontade de estudar, mas quando vi to-

dos os meus colegas bem dispostos, fazendo seus deveres e que-

rendo aprender, então deixei a preguiça de lado e me dediquei. 

Ver meus colegas desse jeito entusiasmados, me fez muito 

bem, pois aprendi muito. Me diverti muito com meus colegas, prin-

H 
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cipalmente na hora do intervalo. Rimos bastante, colocamos a 

conversa em dia e ainda tivemos um tempinho para falar sobre o 

trabalho que a nossa professora Renata passou para nós fazermos. 

Meus colegas e eu combinamos de nos encontrar na praci-

nha para irmos à escola no período da tarde fazer a pesquisa que 

a professora Renata havia pedido. E assim, foi mais um dia bem 

bacana na escola onde aprendi, e me diverti bastante. 

por Chayanne Achylla Menezes de Sousa, 1º B 

  

AS APARÊNCIAS ENGANAM 
 

Há pessoas que julgam 

Outras que elogiam 

Mas as aparências 

Enganam muito. 
 

Muitos julgam pela roupa, 

Outros pelo modo de viver, 

E alguns até pelo simples 

Jeito de falar 
 

Mas as aparências muitas vezes enganam 

E algumas pessoas não entendem 

Que aparência é só um detalhe 

Perto do que somos de verdade! 
 

Por isso antes de julgar alguém 

É importante primeiro conhecer 

Porque muitas pessoas não 

São o que falam ou vestem 

E sim o que são por dentro 

por Brena Kelly Lopes Andrade, 1º B 
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AMOR PROIBIDO  
 

Às vezes no silencio da noite 

Eu fico imaginando eu e você 

Tudo o que estamos vivendo 

Parece que eu estou sonhando 

Mas, sei que é real 

Os meus olhos brilham 

Ao ver você chegar, meu coração acelera 

Eu e você vivemos um lindo 

Sonho de amor, um sonho real. 

 

Bom seria se todas as pessoas 

Entendessem o sentimento que nos une 

E que começassem a nos aceitar 

Minha vida já é totalmente tua! 

E o que eu quero é tudo isso se eternize 

E que a cada dia o nosso amor 

Só aumente, embora ninguém 

Entenda ou nos aceite. 

Pois, eu e você somos a combinação perfeita. 

 

Haverá sempre um momento 

Em que eu irei me lembrar de você 

Dos nossos momentos juntos 

Mesmo com as tuas chatices 

E ciúmes bobos 

Eu te amo muito, meu amor. 

E jamais quero te perder 
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Para outra pessoa 

Ou por um motivo qualquer 

Você já me conhece e sabe 

Que estou falando serio 

Eu não seria capaz de mentir 

Ou falar algo que não fosse verdadeiro 

Por enquanto, o nosso amor ainda é proibido 

Mas, um dia tudo será diferente 

Poderemos nos amar 

Sem medo de ser feliz, livremente. 

por Ariadne Barroso da Silva, 1º B 

 

 

O MEU CORAÇÃO 
 

O meu coração não é mais o mesmo 
Ele nunca mais bateu forte por ninguém 
Desde quando ele foi embora para outra cidade 
E me deixou aqui sofrendo de amor. 
 
O amor que nasce no meu coração 
É igual a uma flor 
Enquanto está sendo regada ela continua viva, mas depois 
Que se para de regar ela seca e morre 
 
Meu coração enquanto estava amando 
Ele batia mais forte, mas depois 
Que ele foi embora o amor que restava morreu 
Como uma flor que deixou de ser regada. 

por Dara da Silva Sousa, 1º B 
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UNIVERSO DAS FORMIGAS 
 

ocê sabe como surgiram as formigas? Não? Pois é nem 
eu. Mas sei que há muito tempo elas existem. As for-
migas são pequenos seres, são muito trabalhadoras. 

Faça chuva, ou faça sol, elas sempre estão ali catando suas fo-
lhinhas, pois elas são a sua fonte de alimentação. Moram em 
pequenos buraquinhos na terra, onde há gramas, folhas secas 
no chão em volta. 

Lugares que para nós são pequenos e pensamos que mal dá 
para me mexer, para elas é um espaço muito grande. O seu ha-
bitat é construído com o seu próprio esforço e dedicação. 

por Daniele Gomes Monteiro, 1º B 
 
 

DESILUSÕES DE SÃO PAULO 
 

Da cidade de São Paulo já cheguei a sentir dó 
A educação está horrível 
A saúde muito pior. 
 

Os governantes só pensam em exaltar sua beleza 
Esquecem do povo forte, por natureza 
 

As chuvas e as enchentes são uma calamidade 
Trazem doenças para o povo 
E destroem toda a cidade. 
 

É claro que as pessoas ricas  
Não têm tanta dificuldade 
Pois essas, sim, para o governo 
Formam a sociedade. 
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Ano que vem, mais uma vez, 
Se aproxima a eleição 
E junto dela, os políticos, 
Mostrando preocupação. 
 
Nesse período é só promessa 
Tentando nos enganar 
Mas o povo não é burro 
E está lá para lutar 
 
Pedimos que se conscientizem 
E acabem com essa peleja 
Pois vocês são o governo 
Mas o povo é que reina. 
por Raimundo Maciel de Matos Neto, 2º D 
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